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Estrutura da DEXP



Municípios do Rio Grande do Sul com o 
Tipo de Manancial Utilizado



Municípios do Rio Grande do Sul com o 
Tipo de Manancial Utilizado

( 76 % )

Fonte: CORSAN /  PAP-SEHADUR e DRH-SEMA 



Municípios do Sistema CORSAN

(312)



ü 177  Estações de Tratamento de Água (ETA)

800  Poços Tubulares ïCaptações de Água Subterrânea 

VOLUME ANUAL PRODUZIDO

ü Manancial superficial: 85 %
ü Manancial subterrâneo: 15 %

ETA Lajeado

ü

ü ANÁLISES OPERACIONAIS

14.586.864

ü

ü

ü 526.809.769 m³ /ano 

Tipo de Manancial

203  Captações de Água Superficial 

ü

Fonte: DEGERH / DEPEDE ïSURHMA e SUTRA



ÅProfundidade Média dos Poços Tubulares => 180 metros

ÅCuriosidades =>  197 poços tubulares no SAG

=> 1º poço da CORSAN foi perfurado em 1956 em Santa  

Maria no hoje denominado Sistema Aqüífero Guarani.

Fonte: DEPEDE , DEPEO, DEGERH

Municípios com Captação de Água Subterrânea

( 66 % )



Tipos Construtivos de Poços Tubulares

Fonte DEPEDE



Fonte DEPEDE



Poço Tubular Padrão CORSAN

Fonte DEPEDE



(Morris et al, 2003)

Usos Inadequados Č Ameaças

ÅPerda de Coluna de Água (depleção);

ÅRisco de Subsidência;

ÅColapso Operacional (ND = Prof.MBS);

ÅAumento de Custos Operacionais;

ÅInversão de Fluxo;

ÅContaminação da Água Subterrânea;

ÅIntrusão de Cunhas Salinas;

ÅUso e Ocupação do Solo; e

ÅPerdas nas Descargas Básicas.



Usos Inadequados =>

Poços Tubulares Abandonados e/ou Mal Construídos

Fonte: CPRM


